
Relatório da Administração

Atendendo às disposições legais vigentes, apresentamos as demonstrações financeiras e as informações relevantes do exercício findo em 31 de dezembro de 2010.

A Indiana opera predominantemente em redes de concessionárias de veículos, por intermédio de seus corretores e parcerias com as associações dos distribuidores

para melhor proteger os compradores de veículos nas revendas conveniadas.

Mercado Segurador

O mercado brasileiro, representado por R$90,1 bilhões de prêmios, experimentou uma expansão de 17% com relação ao ano anterior, com destaque para as

linhas VGBL (R$36,7 bilhões), Automóvel (R$19,9 bilhões) e Vida (R$15,7 bilhões).

Resultados e Evolução Patrimonial
A carteira de seguros de Auto, que representa 98% das operações, atingiu a marca de 277.000 veículos segurados. Acumulando outras linhas de negócios,
registramos  o total de R$363,9 milhões de prêmios emitidos. Para sustentar esta operação a Indiana conta com ativos de R$738,8 milhões, reservas de R$290,2
milhões e o patrimônio líquido de R$262,8 milhões.
Governança Corporativa
Em consonância com as melhores práticas de governança corporativa, o sistema de controles internos que garantem a operação da Indiana está consolidado e
tem sustentado a entrega de produtos e serviços aos segurados com a qualidade determinada pela administração. 

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011 DIRETORIA

Balanços Patrimoniais - 31 de dezembro de 2010 e 2009
Demonstrações do Resultado

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)(Em milhares de reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais)

Nota

explicativa 2010 2009

Prêmios emitidos líquidos ........................................ 363.891 325.342

Prêmios resseguros cedidos .......................................... (12.331) (7.710)

Prêmios retidos .......................................................... 351.560 317.632

Variação das provisões técnicas de prêmios .................. (37.584) 8.494

Variação da PPNG - resseguro cedido............................ 6.148 8.442

Prêmios ganhos ........................................................ 13 320.124 334.568

Sinistro retido ............................................................ 14 (194.397) (208.725)

Despesas de comercialização.................................... 14 (84.850) (92.906)

Outras receitas e despesas operacionais ................ 14 10.552 7.863

Despesas administrativas.......................................... 14 (50.870) (58.731)

Despesas com tributos .............................................. 14 (11.899) (10.980)

Resultado financeiro.................................................. 14 38.264 35.296

Resultado patrimonial .............................................. (17) 4

Resultado operacional .............................................. 26.907 6.389

Resultado não operacional ...................................... (157) 58

Resultado antes dos impostos e participações........ 26.750 6.447

Imposto de renda ........................................................ 15 (6.803) (564)

Contribuição social ...................................................... 15 (4.113) (377)

Participações sobre o resultado .................................... (2.304) (1.307)

Lucro/(prejuízo) do exercício .................................... 13.530 4.199

Quantidade de ações.................................................... 18.422.347 18.422.347

Lucro/(prejuízo) líquido por ação - R$............................ 0,73 0,23

Nota
explicativa 2010 2009

Ativo
Circulante ................................................................... 309.704 299.303
Disponível .................................................................. 27.134 15.838
Caixa e bancos ............................................................. 5.205 3.695
Aplicações no mercado aberto...................................... 4 21.929 12.143
Aplicações................................................................... 4 76.682 119.992
Títulos de renda fixa ..................................................... 76.702 47.956
Quotas de fundos de investimentos .............................. – 71.994
Outras aplicações ......................................................... 55 53
(–) Provisão para desvalorização.................................... (75) (11)
Créditos das operações com seguros e resseguros 122.578 97.549
Prêmios a receber ......................................................... 108.914 83.656
Operações com seguradoras......................................... 1.033 1.356
Operações com resseguradoras..................................... 5.438 8.228
Outros créditos operacionais......................................... 9.251 6.095
(–) Provisão para riscos de crédito ................................. (2.058) (1.786)
Títulos e créditos a receber ...................................... 4.583 6.222
Títulos e créditos a receber ........................................... 222 128
Créditos tributários e previdenciários ............................ 5 108 594
Outros créditos ............................................................ 4.253 5.500
Outros valores e bens................................................ 10.767 8.174
Bens a venda ................................................................ 10.300 7.798
Outros valores .............................................................. 467 376
Despesas antecipadas ............................................... 2.611 1.716
Despesas de comercialização diferidas ................... 9 52.088 41.922
Despesas de resseguro e retrocessões diferidas .... 13.261 7.890
Ativo não circulante .................................................. 382.301 332.055
Realizável a longo prazo........................................... 204.359 153.755
Aplicações .................................................................. 4 117.755 86.706
Títulos de renda fixa ..................................................... 118.215 87.449
(–) Provisão para desvalorização.................................... (460) (743)
Títulos e créditos a receber ...................................... 83.008 65.424
Créditos tributários e previdenciários ............................ 5 31.383 23.900
Depósitos judiciais e fiscais ........................................... 10d 51.490 41.397
Outros créditos operacionais......................................... 135 127
Despesas de comercialização diferidas ................... 9 2.266 1.073
Despesas de resseguro e retrocessões diferidas ..... 1.330 552
Permanente ............................................................... 177.942 178.300
Investimentos ........................................................... 397 450
Imóveis destinados a renda........................................... 474 473
Outros .......................................................................... 193 173
(–) Provisão para desvalorização.................................... (164) (144)
(–) Depreciação............................................................. (106) (52)
Imobilizado ................................................................ 7 7.010 8.456
Imóveis ......................................................................... 3.472 3.717
Bens móveis ................................................................. 8.176 10.333
Outras imobilizações..................................................... 135 –
(–) Depreciação/amortização......................................... (4.773) (5.594)
Intangível ................................................................... 8 170.535 169.394
Participações societárias - ágio participações societárias 169.158 169.158
Outros intangíveis......................................................... 1.480 735
Redução ao valor recuperável ....................................... (103) (499)
Total do ativo ............................................................. 692.005 631.358

Nota
explicativa 2010 2009

Passivo
Circulante .................................................................. 358.585 295.947
Contas a pagar .......................................................... 46.014 26.891
Obrigações a pagar ...................................................... 5.631 6.823
Impostos e encargos sociais a recolher .......................... 9.254 4.860
Encargos trabalhistas .................................................... 1.189 2.064
Impostos e contribuições .............................................. (456) 835
Outras contas a pagar .................................................. 30.396 12.309
Débitos de operações com seguros e resseguros.... 28.427 22.495
Prêmios a restituir ........................................................ (460) 479
Operações com seguradoras ........................................ 1 371
Operações com resseguradoras .................................... 3.276 2.529
Corretores de seguros e resseguros .............................. 19.511 14.257
Receitas de comercialização diferidas ............................ 9 8.763 4.859
Outros débitos operacionais.......................................... (2.664) –
Depósitos de terceiros .............................................. 176 5.125
Provisões técnicas - seguros e resseguros .............. 9 283.968 241.436
Ramos elementares e vida em grupo ...................... 283.968 241.436
Provisão de prêmios não ganhos .................................. 200.282 159.140
Provisão de sinistros a liquidar ...................................... 72.526 71.461
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados .......... 7.953 8.247
Outras provisões .......................................................... 3.207 2.588
Passivo não circulante .............................................. 333.420 335.411
Exigível a longo prazo .............................................. 70.574 51.080
Contas a pagar .......................................................... 15.553 926
Tributos diferidos .......................................................... 15.553 926
Débitos de operações com seguros e resseguros.... 723 242
Receitas de comercialização diferidas ............................ 9 723 242
Provisões técnicas - seguros e resseguros .............. 9 6.259 10.436
Ramos elementares e vida em grupo ...................... 6.259 10.436
Provisão de prêmios não ganhos .................................. 6.259 10.436
Contingências ............................................................ 48.039 39.476
Fiscais .......................................................................... 10a 46.741 37.815
Trabalhistas .................................................................. 10b 404 474
Cíveis .......................................................................... 10b 894 1.187
Patrimônio líquido .................................................... 262.846 284.331
Capital social ................................................................ 11a 109.410 109.410
Redução de capital em aprovação ................................ 11d (35.000) –
Reservas de capital ...................................................... 169.207 169.207
Reservas de reavaliação ................................................ 6 1.198 1.388
Reservas de lucros ........................................................ 18.304 4.723
Ajustes com títulos e valores mobiliários ...................... (273) (397)

Total do passivo ........................................................ 692.005 631.358

2010 2009
Atividades operacionais
Recebimentos de prêmios de seguro....................................................... 322.063 357.309

Recuperações de sinistros e comissões .................................................... 11.773 4.002

Outros recebimentos operacionais (salvados, ressarcimentos e outros) .... 39.824 22.339

Pagamentos de sinistros e comissões ...................................................... (306.253) (310.751)

Repasses de prêmios por cessão de riscos ............................................... (873) (8.342)

Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros .......... (5.693) –

Pagamentos de despesas e obrigações ................................................... (25.630) (77.136)

Constituição de depósitos judiciais.......................................................... (9.664) (10.565)

Pagamentos de participações nos resultados........................................... (804) (1.236)

Caixa gerado pelas/(consumido nas) operações............................... 24.743 (24.380)
Impostos e contribuições pagos........................................................... (12.811) (13.219)

Investimentos financeiros: 

Aplicações ....................................................................................... 36.088 50.813

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais............................ 48.020 13.214
Atividades de investimento
Pagamento pela compra de ativo permanente:

Imobilizado ......................................................................................... (574) (2.634)

Intangível ............................................................................................ (1.210) –

Recebimento pela venda de ativo permanente:
Imobilizado ......................................................................................... 60 1.205

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento ............... (1.724) (1.429)

Atividades de financiamento
Redução de capital ................................................................................. (35.000) –

Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento............. (35.000) –
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa .......................... 11.296 11.785
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ................................ 15.838 4.053

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício.................................. 27.134 15.838

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa .......................... 11.296 11.785
Aumento/(diminuição) nas aplicações financeiras -

Recursos livres .................................................................................. 1.724 (141)

Reservas de lucro
Aumento/ Ajustes
(Redução) com títulos Lucros/

Nota Capital do capital em Reservas Reservas de Reserva Reserva e valores (Prejuízos)
Descrição Explicativa Social aprovação de capital reavaliação estatutária legal mobiliários acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2008 ............................ 109.410 – – 1.428 9.298 484 253 – 120.873
Aumento de capital - ágio incorporação .......................... – – 169.207 – – – – – 169.207
Dividendos distribuidos - AGO 31 de março de 2009........ – – – – (9.298) – – – (9.298)
Reserva de reavaliação:
Realização ...................................................................... – – – (40) – – – 40 –

Títulos e valores mobiliários .............................................. – – – – – – (650) – (650)
Lucro líquido do exercício ................................................ – – – – – – – 4.199 4.199
Reserva legal .................................................................... – – – – – 210 – (210) –
Reserva estatutária .......................................................... – – – – 4.029 – – (4.029) –
Saldos em 31 de dezembro de 2009 ............................ 109.410 – 169.207 1.388 4.029 694 (397) – 284.331
Redução do capital - em aprovação .................................. 11d – (35.000) – – – – – – (35.000)
Reserva de reavaliação:
Realização ...................................................................... 6 – – – (224) – – – 51 (173)
Impostos ........................................................................ 6 – – – 34 – – – – 34

Títulos e valores mobiliários .............................................. – – – – – – 124 – 124
Lucro líquido do exercício ................................................ – – – – – – – 13.530 13.530
Reserva de lucro .............................................................. 11c – – – – – 677 – (677) –
Reserva legal .................................................................... 11c – – – – 12.904 – – (12.904) –
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ............................ 109.410 (35.000) 169.207 1.198 16.933 1.371 (273) – 262.846

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
31 de Dezembro de 2010 e 2009

1. Contexto operacional
A Indiana Seguros S.A. tem por objetivo a exploração de seguros dos ramos elementares e de vida. Em 09
de janeiro de 2008, foram finalizadas as negociações sobre a venda de 100% das ações da Indiana Seguros
S.A. para a Liberty International Brasil Ltda.
Em 30 de novembro de 2009 a Companhia incorporou sua controladora Liberty Brasil Participações Ltda. e
Itaberaba Participações Ltda. Os ativos e passivos incorporados são como segue:
Liberty Brasil Participações Ltda.
Ativo Valores Passivo Valores 
Ativo circulante ............................ 5 Patrimônio líquido .................... 281.347
Caixa ............................................ 5 Capital social integralizado .......... 282.814

Ativo permanente ............................ 281.342 Prejuízos acumulados.................... (1.467)
Investimentos ................................ 281.342
Itaberaba Participações Ltda......... 50.260
Indiana Seguros S.A. .................... 61.924
Ágio Investimento Itaberaba Ltda. 101.041
Ágio Investimento Indiana S.A. .... 68.117

Total do ativo ................................ 281.347 Total do passivo ........................ 281.347
Itaberaba Participações Ltda.
Ativo Valores Passivo Valores 
Ativo circulante ............................ 46 Passivo circulante ...................... 3
Disponível ...................................... 3 Obrigações fiscais ...................... 3
Caixa .......................................... 1
Bancos ........................................ 2

Outros créditos .............................. 43
Ativo realizável a longo prazo .......... 222 Exigível  a longo prazo.................. 222
Depósitos judiciais e fiscais ............ 222 Provisões para contingências ...... 222
COFINS ........................................ 182
PIS .............................................. 40

Ativo permanente .......................... 50.217 Patrimônio líquido ........................ 50.260
Investimentos .............................. 50.217 Capital social .............................. 54.565
Indiana Seguros S.A. .................. 50.217 Prejuízos acumulados.................. (4.305)

Total do ativo ................................ 50.485 Total do passivo ........................ 50.485
Em 27 de abril de 2010, foi publicada Portaria nº 3.656/2010, por meio da qual a Superintendência de
Seguros Privados - SUSEP homologa, na íntegra, as deliberações tomadas pelos acionistas da Seguradora,
que inclui a deliberação dos acionistas quanto a esta reestruturação.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as disposições da Lei das Sociedades
por Ações, alterada pela Lei 11.638/07 e pela Lei 11.941/09, bem como normas do Conselho Nacional de
Seguros Privados - CNSP e os atos normativos da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e estão
sendo apresentadas segundo critérios estabelecidos na Circular SUSEP nº 408, de 23 de agosto de 2010. 
A Circular SUSEP nº 408/2010 torna obrigatória a adoção, pelas entidades supervisionadas por aquela
Autarquia, dos normativos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC para as
demonstrações financeiras individuais, emitidas a partir de 1º de janeiro de 2011, e para as demonstrações
financeiras consolidadas emitidas a partir do exercício a findar-se em 31 de dezembro de 2010, inclusive.
A SUSEP editou a Circular nº 410/2010, dentro do processo de convergência com as normas internacionais
de contabilidade, instituindo o teste de adequação dos passivos (LAT - Liability Adequacy Test) a ser aplicado
às demonstrações financeiras individuais a partir do ano-base 2011. A Seguradora vem desenvolvendo
estudos para avaliar os impactos nas demonstrações financeiras durante o exercício de 2011.
A SUSEP também editou novas resoluções e circulares em 2010 que entram em vigor a partir de 2011,
sendo que as normas aplicáveis à Seguradora serão:
a) Resolução CNSP nº 216 que dispõe sobre a avaliação de imóveis que passarão a incorporar o patrimônio
das sociedades seguradoras.
b) Resolução CNSP nº 224 que dispõe sobre as responsabilidades assumidas em seguro, resseguro ou
retrocessão no país não poderão ser transferidas para empresa ligadas ou pertencentes ao mesmo
conglomerado financeiro sediadas no exterior.
c) Resoluções CNSP nºs 222 e 228 e circulares nºs 411 e 414, que instituíram as novas regras de alocação
de capital dos riscos provenientes da subscrição para os diversos ramos de seguros e também os critérios
de atuação do órgão regulador em relação à eventual insuficiência de capital para as seguradoras.
A Administração da Companhia está analisando os impactos relativos a essas mudanças de práticas
contábeis em suas operações e nas demonstrações financeiras.
As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009 anteriormente
publicadas, foram reclassificadas segundo os novos critérios, para proporcionar melhor comparabilidade,
conforme demonstrado a seguir:

Saldo publicado Saldo após
anteriormente Ajustes ajuste 

Ativo
Circulante

Disponível (*) .................................................. 3.695 12.143 15.838
Aplicações (*) .................................................. 132.135 (12.143) 119.992

Passivo
Resultado

Prêmios retidos
Variação das provisões 

técnicas de prêmios (**) ............................... 14.680 (6.186) 8.494
Variação da PPNG -

resseguro cedido (**).................................... 2.256 6.186 8.442
(*)   Ajustes oriundos da reclassificação do critério de Equivalente de Caixa, vide nota explicativa nº 3a.
(**) Ajuste para melhor apresentação
3) Resumo das principais práticas contábeis
a) Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias
entre a data de aquisição e vencimento igual ou inferior a 90 dias e com risco insignificante de mudança
de seu valor de mercado e que não afetam a vinculação como ativos garantidores.
b) Apuração de resultado
Os prêmios de seguros e cosseguros, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comercialização são
registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado segundo o transcorrer da
vigência do risco, por meio da provisão de prêmios não ganhos e do diferimento das despesas de
comercialização. 

Os prêmios a receber parceladamente e as respectivas despesas de comercialização são registrados pelo seu
valor futuro, deduzidos dos juros a apropriar, que são reconhecidos em resultado financeiro, de acordo com
o prazo de parcelamento dos prêmios. 
As receitas e os custos relacionados às apólices com faturamento mensal, cuja emissão da fatura ocorre no
mês subseqüente ao período de cobertura, são reconhecidos por estimativa, calculados com base no
histórico de emissão. Os valores estimados são ajustados e revertidos quando da emissão da fatura.
As operações de retrocessões são registradas por valores fornecidos pelo IRB Brasil Resseguros S.A.
c) Estimativas
A determinação das estimativas contábeis levou em consideração experiências de eventos passados e
correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens
significativos sujeitos a estimativas incluem: a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e ativos
intangíveis; a análise de recuperação dos valores dos ativos imobilizados e intangíveis; passivos atuariais; a
mensuração dos títulos e valores mobiliários; as considerações de reconhecimento e mensuração de custos
de desenvolvimento capitalizados como ativos intangíveis, créditos tributários, as provisões técnicas e
contingências. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de
sua determinação. A Seguradora revisa suas estimativas e premissas pelo menos semestralmente.
d) Aplicações financeiras
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração nas seguintes
categorias:
• Títulos para negociação;
• Títulos disponíveis para venda;
• Títulos mantidos até o vencimento. 
Os títulos classificados como “para negociação” e “disponíveis para venda” são registrados pelo valor
investido acrescido dos rendimentos incorridos e ajustados, na data do balanço, ao seu valor de mercado.
Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “para negociação” são contabilizados em
contrapartida à conta de receita ou despesa do período. Os títulos nesta categoria são classificados no ativo
circulante, independente do prazo de vencimento. Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados
como “disponível para venda” são contabilizados em contrapartida à conta destacada do patrimônio
líquido, líquido dos efeitos tributários. Os ganhos e as perdas não realizados, registrados na conta
destacada do patrimônio líquido, são reconhecidos no resultado do período em que ocorre a venda
definitiva dos títulos. 
As quotas de fundos de investimento são valorizadas pelo valor da quota informado pelos Administradores
dos fundos na data de encerramento do balanço e seu valor de mercado apurado em consonância com a
regulamentação específica aplicável a essas entidades.
Os valores de mercado dos títulos públicos e das debêntures são apurados com base nos preços de
mercado secundário divulgados pela ANBIMA -Associação Brasileira das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais e informações do custodiante, respectivamente.
e) Provisão para riscos de créditos
A provisão para riscos sobre créditos é o valor calculado pela Administração para cobrir as perdas esperadas
na realização dos créditos, sendo calculada sobre a totalidade das apólices vencidas acima de 60 dias,
considerando a totalidade dos valores a receber de um mesmo devedor.
f) Permanente
• Os investimentos são avaliados pelo método de custo.
• O imobilizado é registrado ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de reavaliação dos imóveis.
A depreciação é calculada pelo método linear utilizando taxas que levam em consideração a vida útil
estimada dos bens. A Companhia optou por manter os saldos reavaliados até sua realização completa,
conforme permitido pelo Pronunciamento CPC 13.
• O intangível é registrado ao custo. A amortização é apurada pelo método linear, observado o prazo de 5
anos para gastos de organização e implantação e sistemas.
g) Redução ao valor recuperável dos ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração
ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido
excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao
valor recuperável. A Seguradora efetuou a análise do valor de recuperação dos ativos no exercício e não
identificou a necessidade de provisão de perda para seus ativos.
h) Provisões técnicas
Provisão de Prêmios não Ganhos - PPNG
Constituída pela parcela do prêmio retido correspondente ao período de risco a decorrer, calculado pelo
método “pro-rata dia” e atualizada monetariamente, quando aplicável, de acordo com as normas da
SUSEP.
Provisão para Insuficiência de Prêmios - PIP 
Calculada com base em metodologia definida em Nota Técnica Atuarial, elaborada pelo atuário da
Seguradora e tem como objetivo registrar eventual insuficiência da provisão de prêmios não ganhos em
relação às expectativas de sinistros, despesas de comercialização e outras despesas operacionais. 
Provisão para sinistros a liquidar - PSL
Constituída com base nos avisos recebidos dos segurados e considerada suficiente para fazer face aos
compromissos futuros.
Provisão para sinistros ocorridos mas não avisados - IBNR
Calculada conforme estudos técnicos atuariais, efetuados com base no histórico dos sinistros avisados.
Provisão Complementar de Prêmios - PCP
Calculada “pro-rata dia”, tomando por base as datas de início e fim de vigência do risco e o prêmio
comercial retido e os prêmios líquidos recebidos, e o seu valor será a diferença, se positiva, entre a média
da soma dos valores apurados diariamente no mês da constituição e a PPNG ePPNG-RVNE constituída
naquele mês e no mesmo ramo, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não, recebidos ou não.
i) Provisão para tributos sobre lucros
Sobre o lucro do exercício, ajustado nos termos previstos na legislação fiscal, incidem o imposto de renda à
alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável anual excedente a
R$240, e a contribuição social à alíquota de 15%.

Os prejuízos fiscais de imposto de renda e bases negativas de contribuição social apurados em exercícios
anteriores são compensados respeitado o limite de 30% do lucro tributável, e constituídos créditos
decorrentes de diferenças temporárias, prejuízos fiscais de imposto de renda e bases negativas de
contribuição social.
Em consonância com as determinações da SUSEP, os créditos tributários decorrentes de diferenças
temporárias são reconhecidos contabilmente nos exercícios em que são gerados, ajustados pela provisão
para perdas quando aplicável conforme demonstrado na nota explicativa nº 5.
A Indiana, como optante pelo Regime Tributário de Transição (RTT), de acordo com previsão legal, vem
excluindo a amortização do ágio (conforme mencionado na nota explicativa nº 1) exclusivamente para fins
de apuração do imposto de renda e contribuição social.
j) Contingências
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são
efetuados de acordo com os critérios definidos nas Circulares SUSEP 379/08 e 385/09 e pronunciamento 
NPC 22 - IBRACON.
• Contingências Ativas - Não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da
existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização sobre as quais não cabem mais
recursos.
• Contingências Passivas - São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião
de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial
ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança.
• Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - Referem-se a demandas judiciais onde estão sendo
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante discutido
é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.
k) Outros ativos e passivos
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Seguradora possui uma obrigação legal ou constituída
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
liquidá-lo. 
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas e risco envolvido. Um ativo é
reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em
favor da Seguradora e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Os ativos e passivos são
classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos
doze meses. Caso contrário são demonstrados como não circulantes.
4. Aplicações financeiras
a) Composição das aplicações financeiras por vencimento

2010 2009
Vencimento

Custo mais Valor Valor
Descrição rendimentos 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos contábil contábil
Ativo Circulante
Títulos disponíveis 

para venda (renda fixa):
Letras Financeiras do Tesouro .... 24.313 – – 24.311 – 24.311 483
Letras do Tesouro Nacional ........ 66.499 55.042 11.282 – – 66.324 47.413
Notas do Tesouro Nacional ........ 88.121 13.605 56.164 2.158 15.899 87.826 68.046
Certificados de Depósitos Bancários 2.570 2.567 – – – 2.567 3.069
Debêntures ................................ 13.335 5.413 – 7.941 – 13.354 15.640
Nota promissória ........................ – – – – – – –
Quotas de fundos de investimentos 21.929 21.929 – – – 21.929 2.260
Outras aplicações ...................... 55 55 – – – 55 53

Detalhamento dos ativos que 
compõem os fundos de 
investimentos financeiros exclusivos:

Letras Financeiras do Tesouro ........ – – – – – – 69.078
Letras do Tesouro Nacional ............ – – – – – – 12.799

216.822 98.611 67.446 34.410 15.899 216.366 218.841
b) Instrumentos financeiros
A Seguradora não possuía instrumentos financeiros derivativos em 31 de dezembro de 2010 e 2009.
5. Créditos tributários e previdenciários

2010 2009
Circulante

Tributos a compensar .............................................................................................. 108 594
Total .......................................................................................................................... 108 594
Realizável a longo  prazo

Créditos tributários sobre diferenças temporárias:
Imposto de renda (a) ............................................................................................ 14.918 11.480
Contribuição social (a) .......................................................................................... 8.951 6.888
Outros (b) ............................................................................................................ 7.514 5.532

31.383 23.900
Total .......................................................................................................................... 31.491 24.494
(a) Refere-se a créditos fiscais sobre provisões para contingências, para riscos sobre créditos, entre outras
provisões que serão dedutíveis somente quando realizadas ou revertidas.
(b) Corresponde a tributos e contribuições recolhidos, cuja exigibilidade foi questionada judicialmente,
tendo-se obtido decisões favoráveis em última instância com trânsito em julgado. Em algumas das ações,
os valores pleiteados pela Seguradora estão sendo questionados pela parte contrária. Nesses casos, os
valores ativados correspondem ao valor mínimo reconhecido judicialmente pela parte contrária. Do saldo
total, R$5.631 (R$3.756 em 2009) refere-se a contribuições ao PIS e Finsocial e R$1.614 (R$1.521 em
2009) a INSS.
6. Reavaliação de imóveis 
Em 31 de dezembro de 2010, o saldo de reavaliação dos imóveis totalizava R$1.198 (R$1.388 em 2009)
líquido das depreciações e da provisão para tributos. O efeito no resultado do exercício devido à realização
da reserva mediante depreciação foi de R$51 (R$40 em 2009).

(Em milhares de reais)
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7. Imobilizado
2010 2009

Taxa anual Custo Depreciação Valor Custo Depreciação Valor
de depreciação corrigido acumulada residual corrigido acumulada residual

Edificações (a)......................................................................................... 4 3.472 (776) 2.696 3.717 (418) 3.299
Equipamentos......................................................................................... 10 7.383 (3.585) 3.798 8.110 (3.646) 4.464
Móveis, Máquinas e Utensílios ................................................................ 10 760 (394) 366 1.730 (1.245) 485
Veículos .................................................................................................. 20 32 (17) 15 493 (285) 208
Instalação (b) .......................................................................................... 10 1 (1) – – – –
Imobilizado em andamento .................................................................... – 135 – 135 – – –
Total ...................................................................................................... 11.783 (4.773) 7.010 14.050 (5.594) 8.456
(a) Os edifícios do ativo imobilizado foram reavaliados, os valores líquidos de depreciações e impostos estão registrados na conta “reserva de reavaliação”, no patrimônio líquido.
(b) Os custos de aquisição e depreciação da rubrica “Instalação” constante no Ativo Intangível foram realocados no Ativo Imobilizado para melhor apresentação.

8. Intangível
2010 2009

Prazo de
amortização Custo Amortização Total Total

Ágio sobre investimento (a) – 169.158 – 169.158 169.158
Despesas de Organização 5 anos 309 (102) 207 236
Sistemas 5 anos 1.171 (1) 1.170 –
Total 170.638 (103) 170.535 169.394
(a) Conforme mencionado na nota explicativa nº 1, em 27 de abril de 2010, foi publicada Portaria 
nº 3.656/2010, por meio da qual a SUSEP homologa, na íntegra, as deliberações tomadas pelos acionistas
da Indiana Seguros S.A., que inclui a deliberação dos acionistas quanto a esta reestruturação originando
ágio no montante de R$169.158, relativo à aquisição da Indiana Seguros S.A.

O ágio pago é decorrente da expectativa de lucros futuros, incluindo as sinergias com a Liberty Seguros
S.A., empresa também do grupo Liberty Mutual no Brasil. Em conformidade com o CPC nº 1, a análise do
valor de recuperação dos ativos é efetuada, com a finalidade de verificar se há perda por redução ao valor
de recuperação de ativos (“Impairment”), e medir a eventual perda por redução ao valor de recuperação
de ativos existentes, com o objetivo de complementar ou reverter provisão para perdas, quando aplicável,
por redução ao valor de recuperação de ativos. 
Dentro desse contexto, o imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive o ágio e os ativos
intangíveis, são revisados no mínimo, em bases anuais, para identificar evidências de perdas não
recuperáveis. A administração efetuou testes para apurar o valor recuperável do ágio e não identificou a
necessidade de constituição de provisão para recuperação de ativos no período.

14. Detalhamento de contas da demonstração de resultado
2010 2009

a. Sinistro Retido
Sinistros .................................................................................................... (200.032) (207.726)
Recuperação de Sinistros .......................................................................... 3.478 1.133
Salvados e Ressarcimentos ........................................................................ 23.238 18.127
Variação da provisão de Sinistros ocorridosmas não avisados .................... 231 1.166
Serviços de Assistência 24 Horas ................................................................ (21.312) (21.425)

Total .......................................................................................................... (194.397) (208.725)
b. Despesas de Comercialização
Comissões ................................................................................................ (44.433) (45.998)
Recuperação de Comercialização .............................................................. 7.409 4.627
Outras Despesas de Comercialização ........................................................ (54.803) (44.784)
Var. das Desp. de Comercialização Diferidas .............................................. 6.977 (6.751)

Total .......................................................................................................... (84.850) (92.906)
2010 2009

c. Outras Receitas e Despesas Operacionais
Receitas Operacionais ................................................................................ 23.763 17.177
Receita com custo de apólices.................................................................. 24.515 16.385
Outras receitas ........................................................................................ (752) 792

Despesas Operacionais .............................................................................. (13.211) (9.314)
Despesas com encargos sociais ................................................................ – (735)
Despesas com inspeção de risco .............................................................. (901) (1.213)
Despesas com administração de apólices ................................................ – (459)
Provisão para riscos de créditos................................................................ (3.983) (2.809)
Outras despesas com operação de Seguros.............................................. (8.178) (5.348)
Outras despesas ...................................................................................... (149) 1.250

Total .......................................................................................................... 10.552 7.863
d. Despesas Administrativas
Despesas com pessoal................................................................................ (18.463) (25.032)
Despesas com serviços de terceiros ............................................................ (5.227) (5.794)
Despesas com localização e funcionamento .............................................. (9.045) (9.296)
Despesas com publicidade e propaganda institucionais .............................. (1.211) –
Donativos e contribuições .......................................................................... (59) –
Receita convênio com Indiana (nota explicativa nº 16)................................ (17.312) (15.884)

Despesas administrativas diversas ................................................................ 447 (2.725)
Total .......................................................................................................... (50.870) (58.731)
e. Despesas com Tributos
COFINS...................................................................................................... (8.824) (8.356)
PIS ............................................................................................................ (1.434) (1.358)
Taxa de fiscalização.................................................................................... (1.004) (428)
Outros ...................................................................................................... (637) (838)

Total .......................................................................................................... (11.899) (10.980)
f. Resultado Financeiro
Receitas Financeiras .................................................................................. 41.855 39.668
Rendimento de aplicações de renda fixa .................................................. 22.514 24.327
Receitas financeiras com operação de seguros ........................................ 15.594 13.134
Receitas com depósitos e fundos retidos .................................................. 3 –
Outras receitas financeiras ...................................................................... 3.744 2.207

Despesas Financeiras.................................................................................. (3.591) (4.372)
Despesas com títulos de renda variável .................................................... (70) –
Encargos financeiros com operações de seguros ...................................... (2.442) (1.085)
Outras despesas financeiras .................................................................... (1.079) (3.287)

Total .......................................................................................................... 38.264 35.296
15. Imposto de renda e contribuição social

Imposto de Contribuição
renda social

2010 2009 2010 2009
Lucro/(prejuízo) antes dos impostos
(após participações) ...................................... 24.446 5.140 24.446 5.140

Ajustes permanentes: ...................................... 152 (2.630) 152 (2.630)
Ajustes temporários:........................................ (20.080) 9.714 (20.080) 9.714
Tributos com exigibilidade suspensa .............. 8.824 7.132 8.824 7.132
Provisões temporárias .................................... 3.857 2.555 3.857 2.555
(*) Ágio ........................................................ (33.831) – (33.831) –
Outros .......................................................... 1.070 27 1.070 27

Base de cálculo................................................ 4.518 21.938 4.518 12.224
Alíquotas:
Imposto de Renda alíquota básica 15% ........ (678) (1.834) – –
Adicional 10% .............................................. (427) (1.198) – –
Contribuição Social 15% .............................. – – (678) (1.834)

Incentivos fiscais.............................................. 27 39 – –
Reversão de créditos tributários sobre
diferenças temporárias .................................. (5.725) 2.429 (3.435) 1.457

Resultado imposto de renda e
contribuição social...................................... (6.803) (564) (4.113) (377)

(*) A Seguradora está amortizando mensalmente parcelas do ágio adquirido em função da incorporação
da Liberty Brasil Participações Ltda., consequentemente está registrando contabilmente os efeitos
tributários da amortização dessas parcelas, gerando um passivo diferido de Imposto de Renda e
Contribuição Social.
16. Transações com partes relacionadas 
Referem-se às operações com empresas ligadas, as quais foram realizadas em condições compatíveis com
as de mercado, correspondendo, basicamente, ao convênio para rateio de despesas entre a Liberty
Seguros S.A. e a Indiana Seguros S.A., além dos honorários dos administradores.

2010 2009
Ativo/ Receita/ Ativo/ Receita/

(Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)
Administradores .............................................. (25) 1.500 (25) (346)
Liberty Seguros S.A. ........................................ (17.312) (17.312) – (15.884)
Total .............................................................. (17.337) (15.812) – (16.230)
17. Outras informações
A Seguradora é patrocinadora de plano de aposentadoria complementar para os seus funcionários na
modalidade de contribuição definida, no regime financeiro de capitalização, instituído em junho de 2004
e administrado pela Itaú Vida e Previdência S.A. As contribuições efetuadas durante o exercício totalizaram
R$68 (R$126 em 2009).
18. Eventos subsequentes
A Seguradora recebeu, em 23 de fevereiro de 2011, investimentos em forma de aumento de capital no
montante de R$34.600. Tais deliberações deverão ser aprovadas em Assembléia Geral Extraordinária -
AGE durante o primeiro semestre de 2011.
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Indiana Seguros S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras da Indiana Seguros S.A. (“Seguradora”), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e das divulgações apresentadas nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Seguradora para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da Seguradora. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a

avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Indiana Seguros S.A. em 31 de
dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011

Auditores Independentes S.S. Grégory Gobetti
CRC-2SP015199/O-6 Contador CRC-1PR039144/O-8 “S” - SP

(*) Refere-se basicamente a provisão complementar de prêmios mencionada na nota explicativa 3h.
A Seguradora efetuou o cálculo da PIP, conforme estabelecido em Nota Técnica Atuarial, e este cálculo não
resultou em provisão a constituir em 31 de dezembro de 2010 e 2009.
A resolução CNSP nº 226 dispõe sobre as novas regras de enquadramento dos ativos garantidores das
provisões técnicas, vigente a partir de 06 de dezembro de 2010. A Seguradora aplicou os critérios
definidos na resolução e não identificou impactos significativos nos ativos garantidores.
Em garantia das provisões técnicas estão oferecidos títulos de renda fixa, vinculados a SUSEP, no montante
de R$212.528 (R$207.566 em 2009).
Na determinação dos ativos garantidores a Companhia está oferecendo direitos creditórios no montante
de R$83.275 (R$64.282 em 2009), deduzidos dos valores referentes a provisões retidas pelo IRB-Brasil
Resseguros S.A. no montante de R$55 (R$53 em 2009) e dos valores referentes às provisões técnicas de
resseguro no montante de R$16.549 (R$11.649 em 2009).
10. Provisões judiciais
A Seguradora está envolvida em processos judiciais relacionados aos seguintes assuntos:
a) Fiscais
A Seguradora contesta judicialmente a exigibilidade de certos tributos e contribuições. Até a obtenção de
sentença final favorável, os processos que se encontram na esfera judicial estão sendo provisionados na
forma da legislação que instituiu a exigibilidade, levando em consideração o conceito de obrigação legal.
As principais discussões são:
• Processo de ICMS sobre salvados, sendo provisionado o valor de R$2.990 (R$2.669 em 2009) e
depositado judicialmente pelo valor de R$3.016 (R$2.687 em 2009). Foi editado, pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), uma súmula estabelecendo, em termos técnicos que o ICMS não incide sobre a alienação de
salvados de sinistros pelas seguradoras, com isso, os valores provisionados serão revisados pela Seguradora
em concordância dos assessores jurídicos. 
• A Seguradora está discutindo a constitucionalidade da Lei nº 9.718/98 e obteve perante o Tribunal
Regional Federal da 3ª região, em fevereiro de 2006, liminar para depositar em juízo o valor relativo a
COFINS, cujos valores não recolhidos estão provisionados na rubrica “Provisões Judiciais” no montante de
R$42.117 (R$33.290 em 2009) e depositados em juízo no montante de R$40.971 (R$32.198 em 2009).
A Seguradora possui também provisão de R$222 (R$222 em 2009) relativo a mesma tese discutida para o
PIS e COFINS, que encontra-se, em 2010, na rubrica “Impostos e Contribuições”, porém advinda da
incorporação da empresa Itaberaba Participações Ltda. cujo montante total encontra-se depositado 
judicialmente.
• Adicionalmente a Companhia constitui provisão e depósito judicial no montante de R$1.634 (R$1.634
em 2009), em função de perda na discussão de auto de infração na esfera administrativa, relacionado à
dedução das despesas financeiras e adição de outras receitas operacionais na base de cálculo do PIS
correspondente ao período de março a dezembro de 1998 e exercício de 2002. 
As probabilidades de êxito conforme nossos assessores jurídicos são: Provável para o PIS, Possível para o
ICMS sobre Salvados e Remota para o COFINS.
b) Sinistros judiciais, trabalhistas e cíveis
A Seguradora possui também processos de sinistros em demanda judicial no montante de R$19.782
(R$20.125 em 2009), registrados na conta de “Sinistros a liquidar”, líquidos de cosseguro e resseguro,
processos trabalhistas no montante de R$404 (R$474 em 2009), classificados na conta de “Provisões
Trabalhistas” e outros processos cíveis no montante de R$894 (R$1.187 em 2009), classificados na conta
de “Provisões Cíveis”.
Os valores provisionados cobrem riscos mediante a análise da probabilidade de perda de cada ação, que
são conciliados pela Administração que considera as perdas históricas, os riscos envolvidos e a avaliação
dos consultores jurídicos e constitui provisão em montante considerado adequado.
c) Composição dos processos judiciais
O quadro de processos em curso, de acordo com a avaliação dos advogados é assim sumariado:

2010 2009
Valor Valor Valor Valor

Qtde. reclamado provisionado Qtde. reclamado provisionado
Sinistros judiciais:

Perda provável .... 771 31.990 14.371 887 35.817 15.042
Perda possível .... 117 900 1.003 12 106 45
Perda remota ...... 343 12.167 4.408 371 15.021 5.038

Total .................... 1.231 45.057 19.782 1.270 50.944 20.125
Trabalhistas:

Perda provável .... 6 412 404 8 467 474
Perda possível .... – – – – – –
Perda remota ...... 15 1.119 – 20 1.201 –

Total .................... 21 1.531 404 28 1.668 474
Cíveis:

Perda provável .... 71 2.832 795 56 2.204 1.096
Perda possível .... 45 1.297 99 48 1.083 91
Perda remota ...... 22 12.995 – 27 6.859 –

Total .................... 138 17.124 894 131 10.146 1.187

As contingências fiscais, trabalhistas e cíveis estão registradas no grupo “Outros débitos” na rubrica
“Provisões judiciais” e os sinistros em demanda judicial estão registrados na rubrica “Sinistros a liquidar”.
d) Movimentação das contingências

Adições/ Baixas
Saldo em Atuali- Paga- Rever- Saldo em Depósito

2009 zação mento sões 2010 Judicial
Fiscais (1) .................. 37.814 11.904 (380) (2.375) 46.963 45.843
Trabalhistas ............... 474 62 (110) (22) 404 114
Cíveis ........................ 1.187 449 (424) (318) 894 –
Sinistros .................... 20.125 9.863 (10.206) – 19.782 5.533
Totais ....................... 59.600 22.278 (11.120) (2.715) 68.043 51.490
(1) Inclui provisão de PIS e Cofins de R$222 (vide nota explicativa nº 10a).
11. Patrimônio Líquido
a) Capital social
O capital social está representado por R$109.410, composto por 18.422 ações, sendo 11.547 ações
ordinárias e 6.875 ações preferenciais. As ações preferenciais não têm direito a voto, mas têm prioridade
no reembolso do capital.
b) Dividendos
O estatuto da Seguradora prevê a distribuição de um dividendo mínimo anual de 25% sobre o lucro
líquido ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações. Não foram provisionados dividendos por
inexistir intenção de distribuição.
c) Reservas
Constituída por até 100% do lucro líquido remanescente após as deduções legais e a constituição de
reserva legal, efetuada ao final de cada exercício social, até atingir o limite de 95% do capital social,
estando sujeita a deliberação em Assembléia Geral.
d) Redução de capital
Conforme Assembléia Geral Extraordinária - AGE realizada em 31 de agosto de 2010, foi deliberado
reduzir o capital social em R$35.000, passando de R$109.410 para R$74.410, dividido em 18.422 ações,
sendo 11.547 ações ordinárias e 6.875 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. 
As deliberações aprovadas nessa Assembléia encontram-se em fase de aprovação pela SUSEP.
12. Detalhamento do Patrimônio Líquido Ajustado - PLA, margem de solvência e exigência de
capital

2010 2009
Patrimônio líquido ...................................................................................... 262.846 284.331
Deduções:
Despesas antecipadas ................................................................................ (2.611) (1.716)
Crédito tributário decorrente de prejuízos fiscais e base negativa .............. – –

Patrimônio líquido ajustado ........................................................................ 260.235 282.615
Patrimônio mínimo necessário - por prêmio ................................................ 70.312 63.527
Patrimônio mínimo necessário - por sinistro ................................................ 65.890 68.070
(**) Margem de solvência (a) ...................................................................... 70.312 68.070
Capital base - CB ...................................................................................... 15.000 15.000
Capital adicional de subscrição - CAS ........................................................ 72.949 74.205

(*) Capital mínimo requerido - CMR (b) ...................................................... 87.949 89.205
Patrimônio líquido ajustado ........................................................................ 260.235 282.615
(–) Exigência de capital - EC (maior entre (a) ou (b))...................................... 87.949 89.205
Suficiência de capital .................................................................................. 172.286 193.410
Suficiência de capital (% da EC) .................................................................. 195,89% 216,82%
(*) A Seguradora apura o Capital Mínimo Requerido - CMR, considerando a data base de 31 de dezembro
de 2010 utilizando em seus cálculos os fatores constantes dos anexos III, IV, V e VI da Circular SUSEP nº
355/2007 na forma divulgada na Resolução CNSP nº 158/2006, apresentando plena suficiência em relação
ao patrimônio líquido ajustado.
(**) Para apuração da margem de solvência, considera-se o valor entre o patrimônio líquido ajustado
menos o patrimônio líquido necessário entre 0,20 vezes do total da receita líquida de prêmios emitidos dos
últimos 12 meses ou 0,33 vezes a média anual do total dos sinistros retidos dos últimos 36 meses, dos dois
o maior.
13. Ramos de atuação

Prêmios Ganhos Sinistralidade Comercialização
Grupo ramos 2010 2009 2010 2009 2010 2009
Automóvel .......... 311.640 317.823 60% 63% 26% 27%
Patrimonial .......... 1.687 7.973 84% 47% 69% 44%
Vida em Grupo.... 2.164 3.798 16% 21% 40% 38%
Demais Ramos .... 4.633 4.974 89% 51% 10% 11%
Total .................. 320.124 334.568 61% 62% 27% 28%

9. Provisões técnicas, sinistros a liquidar, despesas e receitas de comercialização diferidas e outras provisões
Valores brutos de resseguro

Provisão de
Despesas de Receitas de Provisão de Provisão de sinistros

comercialização comercialização prêmios não sinistros a ocorridos e não Outras
diferidas diferidas ganhos liquidar avisados provisões (*)

Grupo ramos 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009
Automóvel ........................ 52.150 41.188 9.480 5.090 200.554 165.534 91.222 61.771 6.544 6.510 3.121 2.471
Patrimonial ........................ 194 462 3 11 511 1.047 (23.878) 3.415 10 138 13 44
Vida em Grupo.................. 2.001 1.345 2 – 5.371 2.995 3.726 4.598 139 1.066 62 73
Demais Ramos .................. 9 – 1 – 105 – 901 1.677 1.260 533 11 –
Transportes........................ – – – – – – 555 – – – – –
Total ................................ 54.354 42.995 9.486 5.101 206.541 169.576 72.526 71.461 7.953 8.247 3.207 2.588

Parecer Atuarial

Nossa avaliação foi baseada nos comparativos entre os saldos das provisões técnicas contabilizadas pela
Seguradora no Balanço Patrimonial de 31/12/2010 e em nossas estimativas dos valores para estas
provisões, conforme metodologias das Notas Técnicas Atuariais e a legislação de seguros vigente.
Essas estimativas tomam por base os resultados encontrados na Avaliação Atuarial, elaborada de acordo
com a Resolução CNSP nº 135, de 11/10/2005 e também com o que preceitua a Circular SUSEP nº 272, de

22/10/2004, que compreende todas as operações de seguros e a análise das provisões técnicas, com o
objetivo de verificar a capacidade da Companhia em honrar os seus compromissos atuariais em todos os
aspectos relevantes.
A conclusão é que os valores contabilizados no Balanço Patrimonial da 
Indiana Seguros S.A. estão adequados para os níveis de custos e riscos assumidos e que não se faz

necessário ajustar as provisões constituídas e nem constituir a Provisão de Insuficiência de Prêmios.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011

Rafael Citelli dos Reis Pedro Luiz Ribeiro

Diretor Atuarial Atuário - MIBA 1043
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(Em milhares de reais)


